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Caminho 
 

Em Algés se encontra o antigo cruzeiro. 
Colocado a certo ponto duma bifurcação 
de estrada humana, não se impõe à decisão 
porque está depois. Não se esconde ao 
princípio porque se vê antes. A quem desce, 
acompanha no repouso de aceitar a humil-
dade do encontro com a outra estrada. É a 
cruz da salvação onde Cristo Rei, na humil-
dade total, se revelou e revela. 
Agradecer desde o princípio acolhimento 
e oração é reconhecer os sinais da pre-
sença de Deus nas famílias e na comunida-
de paroquial. Sentir a vida nas ruas tra-
çadas, o sorriso na simpatia das casas, o 
sonho na altura dos prédios, o trabalho 
nas encostas puxadas acima é vislumbrar 
as virtudes da fé, da caridade e da espe-
rança como sentido pleno de cada gesto 
simples e cada pequena escolha feita por 
amor. 
O próprio Deus vem salvar-nos, como diz 
a primeira leitura deste Domingo. Procure-
mos e saibamos acolher o Reino que Ele 
prometeu àqueles que O amam.   

Padre António Figueira 
 
 

Votar em consciência  
e liberdade  

 

O eleitor cristão não pode trair a sua 
consciência no acto de votar. Os valores 
morais radicados na fé não podem sepa-
rar se da vida familiar, social e política, 
mas devem encarnar-se em todas as 
dimensões da vida humana. 
 

Nota Pastoral da Conferência Episcopal Portuguesa  
Direito e dever de votar, de 23 de Abril de 2009 

 
 

Um novo Ano Pastoral 
 

Retomamos a Folha Informativa no início 
de mais um Ano Pastoral. Que a todos o 
Senhor nos dê a frescura e a ousadia dos 
apóstolos que, apoiado unicamente na 
Graça Divina e tendo sempre diante de si 
os vastos horizontes da Missão, a ela con-
sagraram as suas vidas. 

Natividade da Virgem Maria  
8 de Setembro 

 
Conscientes do papel importante que 
Maria tem na existência de cada um, 
enquanto filhos fiéis, celebramos hoje o 
seu nascimento. O nascimento de Maria foi 
motivo de esperança para o mundo inteiro: 
anunciava já o de Jesus. No seu nascimento, 
já despontava o Autor da Salvação. 
 

Ela vem ao mundo e com Ela o mundo é 
renovado. Ela nasce e a Igreja reveste-se 
da sua beleza.            Liturgia bizantina 
 

O vosso nascimento, ó Virgem Mãe de 
Deus, anunciou a alegria ao mundo inteiro: 
de vós nasceu o Sol da justiça, Cristo, nos-
so Deus, 
que destruiu a maldição e nos trouxe a 
bênção, 
e, triunfando sobre a morte, nos deu a 
vida eterna.                                                                      
Antífona do Benedictus da Festa da Natividade da Virgem 

 
Ano Sacerdotal  

 

“Alter Christus” 
O sacerdote está profundamente unido ao 
Verbo do Pai, que ao encarnar-se, tomou 
a forma de servo, fez-se servo. O sacer-
dote é servo de Cristo, no sentido de que 
a sua existência, configurada ontologica-
mente com Cristo, assume um carácter 
essencialmente relacional: ele está em 
Cristo, para Cristo e com Cristo ao serviço 
dos homens. 
                  Bento XVI, Audiência Geral 24/06/2009 

13 de Setembro - Início do 
novo ano de catequese 

 

Com a missa das 11h00, na Igreja paro-
quial, iniciamos mais um ano de catequese. 
Será 36 grupos de catequese, totalizando 
cerca de 400 crianças e adolescentes, ser-
vidos por 40 catequistas. Pela importância 
deste serviço, não deixemos de pedir ao 
Bom Pastor a Sua Bênção para a nossa 
Catequese Paroquial 



A Palavra e a Pessoa 
 

Deus diz-Se todo em cada palavra que 
pronuncia; a Palavra revela-O totalmente e 
tem o Seu poder de criar, de amar, de nos 
conduzir à Verdade. Se Deus fala, a sua 
Palavra só pode ser a Pessoa divina. (…) 
Cristo não é só um profeta que falou; Ele é, 
para sempre, a Palavra que é preciso 
escutar, num encontro de fé e de amor. 
Escutá-l’O abre espontaneamente ao amor, 
ao compromisso, é como se nascêssemos de 
novo. Todas as palavras que disse, todas 
as palavras que se disseram sobre Ele só 
são importantes se nos levarem ao encontro 
com Ele, que é a Palavra. E esse encontro 
gera em nós o desejo de nos identificarmos 
com as palavras que dizemos, é um desafio 
de verdade e de autenticidade.           
                       D. José Policarpo 

7    
2.ª feira 
 
 

8    
3.ª feira 
 
 
 

9    
4.ª feira 
 

10  
5.ª feira 
 

11  
6.ª feira 
 

12  
Sábado 
 

13  
Domingo 

L1: Col 1, 24-2, 3|Sal: 61|Ev: Lc 6, 6-11 
 
 
 
 

Natividade da Virgem Santa Maria – FESTA  
L1:  Miq 5,1-4A ou Rom 8, 28-30|Sal: 12|Ev: Mt 1, 
1-16.18-23 ou Mt 1, 18-23 
 
 
 

L1: Col 3, 1-11|Sal: 144|Ev: Lc 6, 20-26 
 
 
 
 

L1: Col 3, 12-17|Sal: 150|Ev: Lc 6, 39-42 
 
 
 
 

L1: 1Tim 1, 1-2.12-14|Sal: 15 | Ev: Lc 6, 43-49 
 
 
 

Santíssimo Nome de Maria – MF 

L1: 1Tim 1, 15-17|Sal: 112|Ev: Lc 6, 43-49  
 
 

Domingo XXIV do Tempo Comum  
L1:  Is 50, 5-9A|Sal: 114|L2:  Tg 2, 14-18| 
Ev: Mc  8, 27-35 
 

Recomeçar 
 

Dá-nos Senhor, 
A coragem dos recomeços. 
Mesmo em dias quebrados faz-nos desco-
brir limiares límpidos. 
Não nos deixes acomodar ao saber daqui-
lo que foi: 
Dá-nos largueza de coração para abraçar 
aquilo que é. 
Afasta-nos do repetido, 
Do juízo mecânico que banaliza a história, 
Pois a desventra de qualquer surpresa e 
esperança. 
Torna-nos atónitos como os seres que flo-
rescem. 
Torna-nos inacabados como quem precisa e 
deseja e antecipa um amanhã. 
Torna-nos confiantes como os que se atre-
vem a olhar tudo, e a si mesmos, 
Com o encanto e a disponibilidade de uma 
primeira vez.                         Sophia de Mello Brey-

pensamento

À Mesa
da Palavra

Uma missão de todos nós 
 

Cabe-nos a nós trabalhar por que cada 
criança possa frequentar a catequese e, 
aí, aprender a conhecer Jesus que a ama 
e a Igreja que é a sua família de fé. Se 
não formos nós, seus vizinhos e conheci-
dos, muitas famílias não tomarão a inicia-
tiva de inscrever os seus filhos; há que 
vencer a timidez e os falsos respeitos 
humanos para, com caridade e doçura 
lhes fazermos esta proposta abertamen-
te. 
 

Programa Diocesano de Pastoral 
2009 – 2012 

 

Partindo da dinâmica em torno do último 
Sínodo dos Bispos e na atenção às cir-
cunstâncias do mundo, estamos a iniciar 
um programa trienal de pastoral que 
terá como objectivo fundamental levar os 
cristãos e as comunidades a assumir a 
Palavra de Deus como luz para a vida: 
alimento da oração, forma da comunida-

Não procureis acções espectaculares. O 
que importa é o dom de vós mesmos. O 
que importa é o grau de amor que pondes 
em cada um dos vossos gestos. Sede fiéis 
nas pequenas coisas, porque é nelas que 
está a vossa força. Para Deus nada é 
pequeno. (...)              Madre Teresa de Calcutá 

Aves Migratórias 
 

Nós somos aves migratórias. 
O nosso ninho é apenas um abrigo passa-
geiro. 
Estamos a caminho de um outro país. 
Somos aves migratórias, 
e por isso não ficamos parados no ninho... 
vivemos de olhos postos num outro destino. 
É para lá que voamos, 
com o coração pleno de ansiedade.(…) 
 

Não há nada na Terra - nem sucessos nem 
pessoas - 
que possam acalmar a inquietação da nos-
sa alma. 
Só alcançaremos a paz quando 
encontrarmos em nós a nascente da água 
que não se esgota, 
a segurança e o abrigo de onde nunca 
seremos afastados 
e um amor que nunca se apaga 
nem se esvai por entre os dedos.          
       Anselm Grün 


